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GRAÇAS à iniciativa do £!,
nosso município este ,_

ano vão realizar-se os fes- �:
tejos dos Santos Populares, �:

�:
,

com concurso de mastros, �
.. , �"

- fogueiras de alecrim, ilumi- �•
nações de ruas, etc. �:
Vários grupos de taviren- E:

ses capricham, segundo nos �:
• �:�8�!!s�:S!:«!�:!:!m:���!:!!!:!!!8!!!:!:�!:!2.m;:;:;:;:;:.:.:.:.!..�.v.t<,�.�.�...,�..�.»!;!�g!!�;:� informam, para dar às suas �:�

u ruas a nota festiva do S. �.�
�!!!!!!!!!!:!:!!,!!!g«.!.!.:.:;:.:.!.):.!.:.:.!.:!!!!!æ!:!!!!!:!!!!!:!:!!!&!!!!!:!!!:!!!:!8!Z!!!&"?"..œ!!!:;:!:!!!�o: �:i João, a relembrar os ve- �:i
ttl a e:d lhos arraiais de outrora. �:i

�.:l�.: Basta Uma Criança I��::¡' �:��� «fo�t:��� S��e�::��.: �!i
; I � do «Alto de São Brás» ao �.�

�

I�:
«Largo de São Francisco», �:¡

t:� :! : cada um dos moradores �:
�:� E�¡ : desses bairros da cidade �:�:� �'. :� procurará elevar o seu ..=

1.1 pÂRÀ J U STI f I (ÂR UMÂ E S (O LA :,;.1:.',: r,��.l ri:��:�!��ad1�:�{��! ,
�� �� de promoção bairrista pa- �.

��� �:� �.� ,.,.
..

I�:' EIS
a maravilhosa frase pronunciada há dias pelo. sr. Pro- ;� �!� ra comemorar o seu feria- �:I!�

'01
�_.l d lho t ":t.

�� fessor Doutor Veiga Simão, ilustre titular da pasta da Edu-;· �.�
o conce IO que es e ano �.d

:, cação, espirito desempoeirado, o Homem que teve coragem ii ��� seTres!aura.. d �:�
t�.i para enf.enl¡;¡: a reforma do ensino, ao receber da mão de �:4 e:3 aVlra val recor ar os :::�
�.� d�as crianças pobres, duas modestas cartas a solicitar a cria- f:� �:3 seus velhos tempoS", dos {:�
t:� ção 'de escolas no,s longínquos lugarejos onde residem. �:� �:¡ bailes de roda, das quer- :::�
�:� Com um sorriso, nos lábiO!;, a ternura de uma caricia, o �.� messes, das vistosas ilu- �¡�
�.f .._.. .

b 1 à
.•�

�:� Ministro Veiga Simão prometeu criar as escolas para evitar que �:� �:� mlOações com a ões ve- !:�
::� os seus pezitos calcorreiem léguas, para receber o pão do en- �:i �:� neziana, combates de car- �:�
�., sino, seguindo a grande máxima do padre António Vieira - �:.. �:� �.�....� M �:' Continua na 2." pásina �:
�:� «instruir é construir». ¢.� �_� e:
�:� Estas considerações vieram apropósito da falta de escolas e ��i tir·t.1ŒlEtIifl2lsl"�"'SIlE"'·t:¡I';"·I�1M�·",I·>I$S·'S·'B·œŒi51+¡j�r¡
':� 'f0stos de easino que se verifica há já anos no concelho de �.�
�.:,l �.��" avira. Segundo nos informam há crianças que frequentaram a T R O V A� �
... 1.8 e 2.8 classe e qu,e por motivo do encerramento das esco- �:$
:� las e postos de ensino] nos lugarejos onde habitam, algumas E:, =

:� delas já contam hoje 12 anos e nunca mais' receberam ins- ��t Jr... trução. •
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Populares
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� A União Faz a Força I
�Ii

, �
� �

�!i * Considerações a propósito �!�
� w

�i� de um Banquete ���
� �
�.� Æ I "'" .t1 I" :.:�
�:� E' bem conhecido a frase, e (..I e "'_ 0'-''''. cY",si L.",,,,,,,eí� :::�
,:� a máxima que ela exprime. �::
r:� Há até, no Sotavento do AI-

. :::�
�.� 't••�"•••;.;.;•••••;,•••;.;•••••••";.;.;.;.;,,,.;.;.;,,�!!.�«••;.....;.
¡.:� garve, certa Empresa de trans- t:;·�·····_·_·�·_·�···_·_·_·:"_·_·_':··":·_··':····':·_· � .•.•--.:•.�

�:� portes colectivos, resultante da f:� ••••.......v.·.·¡·.·.·.·.·.·.·..¡·¡·.·.·.·.·..·.io!.·...·.·.·¡·••••�

�;� fusão de outras mais antigas, ��� ��-C�o�.,m��-�e··m-·_·_·o-·_·r···a·····ç-.-õ,.�es��-��M que dela fez seu lema e prínci- M �.. ..°0

,:� pio director de actuação, e pa- ,:3 �:� �:�
�:.. rece que com manifesto acerto �:� �.� ���
E� idenci d t �:� �:; do Ol"a d a H'aça t:1�:, e eVI encra as van agens. p.:� �:� 1=.. ' �..�

..� .

�:'. � (Oontínua na 3," página) �: ,:� "':i-¡..� � ,.•._ rt'
M & � , �
S·........····._·····..·���·;·'..�;Z.�»M·�;ç¡.��...�,••••�.... ••

A semelhança dos anos

'fi�.:.x.:�::a:.:.:.:.:.:.:.::.. _�.:� .....:£' .�...' �:� • • �:
w....... �:� anteriores, val a Na- �.

��
;:+'•••�;, �:; ção homenagear, no pró- �:..

� Falta �:� �:; ximo dia 10 de Junho, ���
.� �:'. ..:; os membros das Forças, �:.

�!� Uma Placa �:;, �:� Armadas,. distinguindo æ!;
�:, I dlearl �.:� E:.. em especial aqueles que, �:,
�:, n I ea t Iva:; �:� por actos de �rande sa- �:�
�:, .'" .:' ti orifício e heroicidade, se �:"
��� na' nova Ponte RodoVlarla �:i f:� têm. salieI?tado na defesa ���
�:� DE ... A V I � A !�:� �:. da �ntegfldaQe da sobe- �:��.,. r""IIIt � �:� rama po r t ug u e sa em ¢.,.

��:� �� �•• T d Ult �:�
:.� Em todas as pontes espalhadas por t:� f:" erras o ramar. �.�
� t��...

�I¢:� esse Portugal de Norte a Sul, estão

II' �:; Continua na 3." página �:

�,:; afixadas placas com indicação do rio :. �:. s
+,.! •• .. ,!"·,,l�..��.;.7..;.;.;''';''.".'••••••¡�.�;'••••••••••;••.
:, ou da ribeira que as mesmas atraves-�. •.•.•.•.•.•_ •.•.•.• _•.• _ •.•.•_._•.•_.:.-'*_._.� .:.,.,.-::.:.,..

:� sam para orl'entação do transeunte I·' �;OO:.-.:.:..::.,.-•.•-.,.,.-.-.-.-.:.:..•.•.<J:.��.,.

., '
• �l r.!.�!f.!.!+!+�!.!+!.!.!.!.!..'!.�.�.�.�.!.!l..,.,.··,.,·..·,.,··..·.'!.4j

:i A ponte rodoviária de Tavira, que �:: i� �:i

1+
atravessa o Rio Séqua, não tem qual- �:� 1:1 ()

� Im()r () �:�
quer dístico que elucide o turista. t:, +0· � � �:�

�� ..

Será porque a ponte ainda não foi �:� :. �:,

�.�
inaugurada oficialmente ? �,:�; �ii deConfraternizac,ôo ��3.

.c::«.:.. �..�.:Y.:�.�.:.�:.:.:.:.�.:.�:.::.�:..�..:.:l�.�€�.�: �; • +'

t.!f,...�.! �........!+....!�.;�....�!+!.!+.......!.!.........!.*L+!...,������...'!. �.� �:�
.�."':."":.� �+:'f:££££f:££4:�..'":+:4:+:......
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•
....-....+: �.��:f. A I 9ar· ,:�

t�z.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!â!(S1�.!�¿!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.�;'!:!:!:!.!.w�' V I a ':�
� �

I realizado na CASA DO ALGARVE, em Lisboa ���
� �� �
i::� COMO estava programado, realizou·se no dia 29 de Maio o almoço de �:��.>¡ Confraternização com a presença de várias dezenas de convivas, e de t!�
�:� distintas Senhoras, almoço que decorreu num ambiente de elevada com- ��
��� postura, a que não faltou a acostumada e desopilante comunicabilidade al- �:�
E:� garvia. ,.�
�:� Presidiu o sr. Bráz Cabrita de Almeida Conde, presidente da Assem- t:�
t:� bleia Geral, tendo como convidados Ide honra os srs. Dr. José Manuel �:�
�� f�
�� �
�:� (Oontinua na 3," página) E:�
� w
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Um aspecto da velha corredoura, ainda com o Teatro Popular, coberta
de balões e enfeitada, durante D quadra festiva dos Santos Populares

Que homem tão siogular I
Nuoca vi oillguém àssilli,
Jd oada tem pra me dat
Mas aoda a chamar pot mIti.

Vi P.
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fi) COISAS DO GUSMAO ��
� �
��� I N f�Á-IST�UTU�Ásl
� �
� �
��3. VfNHAMOS da estação onde o Gusmão fora deitar uma carta para ii;
t:� uns primos de Lisboa a quem pedia, segundo me disse, que lhe �:i
••� mandassem um cabaz de nêsperas. ..�� �
�:�

- Nêsperas? - exclamei, - Mas se �Ias vão de cá? . . �:,
too. - Pois é precisamente por isso, E' fantástico, é inacreditável, mas é as- ....
�:� sim mesmo, - disse ele que continuou. - Não penses que isto é para �:�
�:� me desforrar de eles no verão passado terem asilado quinze dias lá em �:�
�:� casa com a voracidade de formigas brancas. Nada disso que eu não sou �:�
,:Z mesquinho. E' que este ano ainda não pude matar a saudade de comer nês- �:�
,:� peras à minha vontade. Marcha tudo em acelerado para Lisboa. Só fica It �:�
t:� sucata que nos \1endem mais caro que lá. E:,
,:z - Mais caro, an ji ,:.
� �
'f« ��,,:� (Continua na 2.' pâgina) �:)
� �
,!:!:!:!:!:!:!:£!:!:��£!:!:�:!:!:!:!:!!!:!:!:!:!:!:!8!:!:!!!:!:!:�:!:!:!:!:!!!:!!!:«!:!:!:«!Z!!��«·:+:+;�Œ�§:!:�

_"BÇO licença senhor Director para entrar na
.

.,- liça, muito embora oriundo de o_utras p'a­
raçens acho que os titulares c T e Ego» não re­

jeItarão a minha companl)ia nessa távola re-

• donda da critica ou da adulação às ,coisas ter-

(ON\'IIRSA SIMIlNIl

• COM LICE NCA
renas.

Embora nunca tivesse sido marinheiro,não
por hidrofobia, mas por não ter aprendido a

nadar, jàmais me poderei agarrar ao pau do
leme, que neste caso, tal como os velhos loóos
do mar chamam, será o P(tu 'da conversa •••

(Continua Da õ' p4�IDa)



POVO ALGARVIO

feslejvs
dos lanlvs

()vpula.·es
(Continuação da 1.' página)

retilhas, descantes populares e

fogueiras de alecrim.
Por curiosidade damos à es­

tampa uma fotografía, que em­

bora não seja muito antiga, tal­
vez de há mais vinte anos atrás,
em que nos mostra a velha
Corredoura, ainda com o seu

antigo Teatro Popular, vistosa­
mente engalanada, vendo-se ao

fundo o típico mastro de S.
João e onde não faltam cente­

.

nas de balões a darem a nota

alegre dos festejos populares
da época. _

,Ali se exibiam as diversas
marchas populares das fregue-.
sias entoando a grande marcha
da cidade.

Festejos populares algarvios
sem música típica, sons de har­
mónios, bailaricos, balões e

'

queima de carretilhas e foguei­
ras de alecrim, perdem" o que
de tradicional ainda vive na

alma do nosso povo.
Música pop, engarrafada, vo­

mitada por esganiçados altif�­
lantes é como que uma quebra
de ritmo nos descantes de ou­

trora.
Mas, Tavira este ano irá dar

uma nota alegre procurando
reviver dentro do possível a

tradição.

1������R�B��H�¡¡¡HBea_������1
I COISAS DO GUSMÃ·O I
�9� �9��_HI

- Olepes. Dez ou quinze tostões
em quilo, por causa da saturação do
mercado. Estão aos pontapés. E' tudo
a mandar, clare. Não tens visto ao
rés das estradas tudo cheio de caba­
zes pur al fora, à espeta de embar­
que?

- Ao que isto chegou! Com tanta
fartura de boa fruta que havia na
nossa praça.
- Pois sim, iS80 já foi. Agora con­

sola-te com a lembrança pois nêspe­
ras na mesa é que não apanhas. A
não ser que te enchas de coragem,
enchas os bolsos de notal, - caso as

tenhas, do que duvido, dado o teu or­

denado dietético de pequeno funclo­
nário público, - e vás por ai jantar a

um desses hoteis dos ricaços.
- O diabo é que eu não sou rica­

ço i estou até mesmo sem cheta ne­

nhuma.
- Então como é que queres? - re­

matou ele. - Queres turismo e que­
res nêsperas em casa?
Como eu embatucasse ele conti­

nuou:
- Isto está muito diferente, meu

amigo! E em tudo, percebes? Queres
ver? .. Antigamente os artistas, quan­
do reproduziam uma deusa pagã, es­
meravam-se todos em dar-lhe o máxi­
mo de beleza e perfeição, tanto no

contorno apetecível das Iormaa.como .

na eleqância das linhas ou na beleza
dos movimentos, não era?
- Sim, e então ji
- Pois sempre te digo que se hou-

vesse hoje um concurso para eleição
da mulher mais feia do universo,
aquela que além está, - e indicou a

boneca que está à porta :lo Postó
Agrário, - não passava cartão. Lim­
pava.
Embatuquei outra vez; olha que es­

piga I E' que ele tinha carradas de
razão naquilo. Deve na verdade ser

Basta, ',Um� Criança
Pere Justijicer uma Escola
(OonffnuaçcJo cIG 1." pdl1"la)

A pesar de terem sido cons­

truidos muitos edificios escola­
res pelo Plano dos Centenários

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

�genda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. . • • • • III
Bombeiros Ambulância • 414
Policia. • • • • • • 133

G!_larda N. Republlcana , I!Camara. . • • • •. (

Táxis- 81 ·122-148 - 152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M •. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo • 141
Tribunal 6

Vida Religiosa
Hor6rio das missas domInI­
cais:

Às 8 horas=N,» Sr.- da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:

'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.B da Ajuda.

SAba,do:
Às 16,50 horas - Sant'Iago,

.

(Missa das Crlangas)
As 21,50horas-N. Sr.ada Ajuda

(Missa par. cumprlmealo 'D precello do�lnlcaQ.
.�

(IN E -TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje (Sábado) - A Ulti ma
Cartada (drama) com Maurice
Renet, maiores de 17 anos.

Domingo - Viva M.x (comé­
dia) com Peter Ustinov, 12 anos.

Terça-feira - F,úria de Viv,r
(drama) com James Dean, 17 anos.
Quinta-feira - Mais Escuro

Que Ambar (drama de aventu­
ras) com Red Tayler e Que Rico
Par (comédia) com Rock.Hudson,
17 anos.

.

em diversos pontos da serra,
há muitas escolas fechadas por
falta de agentes de ensino.

Segundo notas que colhemos
estão ainda encerradas as se­

guintes:
Na freg uesia de Cachopo­
nos sítios de Seroles, Garrobo,
Portela e Relvais;
Na freguesia da Conceição­
nos sítios de Estorninhos, Ri­
beirinha e Vale dos Ebros;
Em Santa Catarina - nos sítios
de Porto Carvalhoso, Carvalhal
e Alcaria do Cume, onde tam­
bém já existiu um posto esco­

lar, que foi extinto;
Ha freguesia de Santa Maria -

em Encruzilhadas, Monte da
Fuseta e Val Couvo.
Estas escolas e postos fecha­

dos significa que algumas de­
xenas de crianças lutam com sé­
rias dificuldades para receber
o ensino, obrigando-as a gran­
des deslocações e sacrifícios.
Mas acreditamos que em bre­

ve tudo se solucionará pois não

esquecemos a bela frase do sr,

Ministro, que com prazer vol­
tamos a reproduzir:
«Basta uma criança para jus­

tificar uma escola».

muito dificil produzir-se uma mais
perfeita mastronça. Que Deus me

perdoe, mas estou em crer que, de
noite, os próprios lobls-homens dão a

volta com medo daquilo. De dia, em­
bora melhore um tanto, mesmo assim
não obsta a que qualquer adolesceu­
te, à vista daquela disforme semi-nu­
dez, deixe de ficar muito mal impres­
sionado acerca de mulheres. Por ou­

tro lado, por via de certo pormenor
confuso da fenomenal estátua, muitas
pessoas têm dito que a boneca não.
devia fazer aquilo ali de pé. Enfim,
um mamarracho complícatívo e exe­

crável, é o que é. Como eu permane­
cesse sem atinar com o que dizer, ele
continuou:
- Na minha mão, estes manipanços

e outros disparates que por aí prolí­
feram à revelia, eram filtrados por
uma comissão de estética que os

aprovaria, tendo mérito, ou os man­

dava desfaze. a dinamite, com pesa­
das multas abs autores dos abortos,
tanto mais que os abortos, como sa­

bes, estão rillorosamente proibidos
por lei. Quanto à nêspera, ninguém
mexeria nela. Um posto oficial rece­
beria a fruta e abastecerla o nosso

mercado, exportando-se a excedente.
.

Quem diz fruta diz peixe, diz caça,
diz mariscos, diz ovos, tudo isso en­

fim que, hoje em dia, desaparece co­

mo por encanto sem deixar rasto, pa­
ra que uns tantos individuos estejam
a enriquecer. Acabadas estas mani­
gãncias verias como apareciam de
novo a fartura, a qualidade e tudo a

andar sobre esferas. Era o desímagl­
na. Ora assim é que se fabricam in­
fra-estruturas.

- Lá grandes ideias tens tu. Por­
que diabo os altos poderes nunca te
consultam? Faz-me espécie ..• Mas
ouve cá uma coisa. Ó Gusmão, tu fa­
laste aí em infra-estruturas, não foi?
- Pois claro. Que tem?
- Sabes, é que já não há hoje cão

nem gato que não se atire às infra­
-estruturas disto, infra-estruturas da­

quilo. Nos jornais é mais ínfra-estru­
turas para aqui, infra-estruturas para
all; na rádio, na televisão, em qual­
quer lado, lá vêm as infra-estruturas
para cima, infra-estruturas para bai­
xo, infra-estruturas para dentro, para
fora, atravessadas, ao alto, de viez,
de bruços, enfim, estou deveras de­
sorientado com isto. Sim, como é que
conseguem aplicar infra-estruturas à
construção civil, à agrlcultura, ao tu­
rismo, ao ensino, enfim, às coisas
mais esquisitas.
- Mas que tal é essa arreata de

asneiras I - serrazinou ele irritado.
- Tu conhec�o significado do ter­
mo? - ínterrójiou.
- Conheço, - retorqui exitante, -

e isso é que me faz confusão. E' uma
coisa.que se põe por baixo e que ser­

ve de suporte, de sujeição, para fir­
mar .•. -- expliquei.
- Sim, é isso, e então ji Como é

essa confusão?
- Bem ... é que eu ••• penso que

se trata de soutiens •••
- Para nêsperas, não? - berrou

ele mais irritado. - E's uma besta.
Aqui virou-me as costas e largou-se,

ora esta I Não percebi. 'As vezes tam­
bém tem umas celsas chatas.

Sebastião Leiria

* facilita Pagamento e Trocas *

Quando se arrumará
o problema do acesso

aos Moinhos da ,Rocha 1
(OonHnUGg40 cIG 1." P411'fIG)

Como se trata de um dos
mais pitorescos pontos do con­

celho, não faz sentido que só
lá se possa chegar com autori­
zação da propriedade privada.
Até à data, que nos conste,

ainda ninguém 'encarou a sério
este problema que se arrasta
talvez há muitas centenas de
anos.

Não está certo que se faça e

com justiça propaganda de um

lugar turístico que só pode ser

visitado com autorização do
vizinho do lado. ,

E como resolver o problema?
Fazer um desvio da estrada,

que lhe dê acesso conveniente,
e expropriar por utilidade pú­
blica, o que não seria difícil, o

terreno para construir uma es­

trada de comunicação à Ribei­
ra da Asseca,
Indicar a turistas nacionais

ou estrangeiros locais de aces­
so privado' parece-nos maior
utopia do que marcar hoje uma

viagem para a Lua.
Não são só ae grandes infra­

-estruturas marcam a época
turística em que vivemos mas

também o aproveitamento das
belezas naturals que por cir­
cunstâncias várias andam ar­

redadias, e que é necessário
dar-lhe expressão.
O Pego do Inferno, situado

no local dos Moínhos da Ro­
cha, no vale da Asseca e que
é sem dúvida um dos mais pi­
torescos aspectos de Tavira e

por isso urge a quem de direi­
to tomar as providências para
o tornar acessível e visível aos
olhos dos visitantes.
Assim é que não pode con­

tinuar. Esconderia a nossa vi­
zinha Espanha aos olhos dos
turistas que aos milhares a vi­
sitam diàriamente tão maravi­
lhoso recanto da natureza?
Cremos que não! E certamen­

te já de há muito que grandes
placas assinalariam aos turistas
o seu caminho directo - umas

centenas de metros de estrada
- que até poderia ser ladeada
de arbustos e flores.
Embora não seja a primeira

vez que nos debruçamos sobre
este e outros assuntos de inte­
resse, aqui fica registado mais
um apêlo à espera que mão ca­

rinhosa lhe dê expansão e con­

siga transformar esse lugar pri­
vado numa aprazível e pública
paragem turística.·

�prov£it£

o Sábado à tarde

e visite

A CARAVELA (2)
em Vila Real de Santo António

�uTO ST�ND

MENDONÇA
de Gilberto Mendonça, Lâ:"

Rua Prof. Pinto Barbosa, lote 69 ric Esq.
(Horta DEL'REI)

TELEF. 495

TAVIRA

VENDE

Morris-1 000 CI Extras
Citroen Amie Break •

NSU Typ 110
Auto Union .

Volkswagen •

Peugeout 203 • •

1968
1968
1966
1961
1960
1955

Vacas Leiteiras
Vendem-se 10, em plena

produção.
Tratar com João Baptista

Mestre Horta, na Rua Almiran­
te Cândido dos Reis - Tavira.

Delegação de Saúde de Faro

BOLETINS DE SANIDADE
Informa-nos a Delegação de Saúde
de Faro, que durante os meses de Ju­
nho a Agosto, naquela Delegacão, ou
nas Subdelegações dos concelhos de­
verá apresentar-se:

- O pessoal empregado nas indús­
trias, na armazenagem e na vendá de
óleos alimentares e de margarinas;

- O pessoal dos matadouros, ta­
lhos, salsicharias e depósitos de car-

_

ne, de fressuras e de tripas, bem as­

sim como o pessoal encarregado do
seu transporte e das indústrias de
preparação de carne, particularmente
o encarregado da preparação de con-

servas;
.

- O pessoal encarregado do trans­
porte, da armazenagem e da venda de
pescado, bem como o pessoal da in­
dústria de pescado, particularmente o

encarregado da preparação das con­

servas.

Propriedade
Arrenda-se ou admite-se ca­

seiro.
Tratar com Joaquim Pires

Cruz - Tavira.f{()IEl VAS(() I)}\ tJA\MA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.- Cl4§§f -,.\ - �()() ()U"\�TV§
RBS1AlIRANTB - BO/TB - BAR - PISCINA

TeleJ.521·lS22-15lm VILA REAL DE SANTO ANT,ONIO

VENDE-SE
Uma courela de sequeiro,

com casas de habitação, arma­
zém, etc., no sítio de Amaro
'Gonçalves,
Tratar com Verissimo' Costa

Martins, no sítio da Palmeira
- )',.,\1,. de 'ft\vir�.
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I Noticias Pessoais I
= =
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Fazem Anos:

Hoje - Sr. major Adúbal António
Calapez e menino Amândio José de
Neto Lopes.
Em 6 - D. Cândida do Carmo Cor­

reia Estêvão, srs, João Rosa Martins
e João da Cruz Parra. menina Maria
Filomena Beleza Domingos e meninos
Carlos João Rodrtgues dos Santos e

Luis MilZuel Pereira Madeira Gomes.
Em 7 - D. Maria Caetano Pires

Soares dt! Sá e Almeida, D. Maria da
Trindade Madeira e menina Luisa
Maria Correia Neto.
Em 8 - D. Maria Antonieta Peres

Jara, srs. Carlos Alberto Babtista Pe­
res e Manuel Arsentíno de Betten­
court e meninas Cacilda da Concei­
ção Beleza. Florise da Trindade Avô,
Maria do Carmo Martins dos Santos
e Cristina Maria Ribeiro Louro Pe­
droso.
Em 9 - D. Maria José Araujo No­

lasco e sr, eng. Daniel António Primo
Pires.
Em lú - D, Maria Cristina Mar­

ques de Campos Mendes, srs. Rolan­
do Evermnndo Matos e Américo Fa­
ria e menina Fernanda Maria de An­
drade Viegas,
Em 11 - D. Maria Helena Faleiro

Martins, srs. José Inácio Dias e José
Luis Cesário Junior e menina Maria
da Luz.

NECROLOGIA
D. Maria do Céu Navarro Gamboa leitõo

Faleceu em Lisboa, no passado dia
2 do corrente, a sr.O D. Maria do Céu
Navarro Gamboa Leitão, de 77 anos

de idade, natural de Penedono, mãe
do sr, dr, Augusto Gamboa Leitão,
director da Escola Técnica de Tavi­
ra e presidente da Comissão Conce­
lhia da Acção Nacional Popular e do
sr. Alberto César de Gamboa Leitão
e sogra da sr.e D. Maria Romana
Aboim Gamboa Leitão, professora da
Escola Técnica de Tavira.

José Pereira lózaro

Faleceu em Lisboa, o sr, José Pe­
reira Lázaro, de 84 anos de idade,
aposentado da Marinha Mercante,
antiSlo combatente da Guerra 1914-18,
natural de Tavira, casado com a sr.a
D. Maria José Pereira.

D. Custódia Joaquioa das Meves
Aboi. de Barros

No passado dia 51 de Maio, faleceu
no Hospital Regional de Beja, para
onde havia sido conduzida, por ter
sido atacada de doença súbita, a sr.a
D. Custódia Joaquina das Neves
Aboim de Barros, de 42 anos de ida­
de, natural de Baleizão, esposa do
nosso prezado amigo e comprovincia­
no, sr. arquitecto José Maria Aboim
de Barros, em serviço na Direcção
de Urbanização do Distrito de Beja e

consultor técnico da Câmara de Ta­
vira.
Era mãe do menino José Filipe das

Neves Aboim de Barros e da menina
Maria de Fátima das Neves Aboim de
Barros.
Para assistir ao funeral da inditosa

senhora que se realizou pelas 12 ho­
ras do dia 1 do corrente, deslocaram­
-se a Beja os srs.eng.Luts Távora, pre­
sidente do município tavírense, José
Manuel Rodrigues da Silva, chefe da
secretaria, José Filipe Ribeiro e Geor­
ge Rosado, respecttvamente, director
técnico e chefe da secretaria dos Ser­
viços Municipalizados.
Acompanhamos a família enlutada e

em especial o nosso prezado amigo
sr. arquitecto José Maria Aboim de
Barros, em tão doloroso transe.

'As famíllas enlutadas endereçamos
sentidas condolências.

Missa do 7.0 Dia
A Comissão Concelhia da

Acção Nacional Popular, cum-
.

pre o doloroso dever de parti­
cipar o falecimento da mãe do
seu presidente, dr. Augusto
Gamboa Leitão e que será ce­

lebrada missa de 7.° dia na

próxima quarta-feira, pelas 18
horas, em Santa Maria do Cas­
telo.

VENDE-SE
Prédio na Praça Dr. António

Padinha.
Tratar com José Mendonça

Santos, - St," Margarida - Ta­
vira.

VENDE-SE
Uma propriedade com mui­

tas amendoeiras, junto à estra­
da do Rato.
Aceita..se ofertas a Francisce

k\lifi rQlme¡�í\-�\\I çle 1;l\vlr�.
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CONVERSA DA SEMANA

Com Licença
Continuação da 1.- página

Bons dias, boas tardes ou boas noites, depende da hora
a que me lerem, os camaradas «T e Ego». A minha identidade

pouco interessa, posso porém afirmar-lhes com toda a since­
ridade, que não sou filho de pais incógnitos, que o meu no­

me de baptismo é Zé e que a minha mãe foi sempre um se­

nhora honrada.
Feita esta necessária apresentação sem mesuras, para

os progenitores da «Conversa da Semana» e para os leitores
do « Povo Algarvio») tentarei, com a devida vénia, jà previa­
mente feita, escrevinhar, em prosa descolorida, aquilo a que
o bestunto me ajudar.

.

-

Não sou poeta nem prosador, não cultivo estilos nem re­

gras gramaticais para manter diálogo, de vez em quando
com os leitores deste jornal.

.

Nem sei por onde começar, pois há sempre um certo ner­

vosismo quando pela primeira vez pisamos O- palco porque a

luz da ribalta atordoa-nos mas, tentemos a «chance»,
Não falando de política nem de literatura, facetas de

grande expansão, por onde havemos de começar?
O monólogo está difícil de recitar por não ier sido devi­

damente decorado e ensaiado e não quero fazer a [igura do
tal caixeiro-viajante, que numa reuniãofamitiar, quis reci­
tar um monólogo alegre de Pedro Bandeira, trocou os ver­

sos e acabou no (¡( Noivado do Sepulcro» provocando estron­
dosas gargalhadas entre a assistência, quando no final, ao

dar pelo erro, com grande lata, voltando-se para os circuns­
tantes exclamou: parece incrtvel a forma como os senhores
maltrataram tão poética união.

Há dias, embora o Carnaval já vá tão longe, correu cé­
lere a notícia de que o Hotel, que já perdeu o nome de D.
A fonso Ill, nor se ter atrasado no acesso à pia baptismal, e

que certamente dado o local do seu nascimento irá ter qual­
quer outro nome ligado à realeza, procurarla em breve as­

sentar arraiais, na pujança do seu traçado inicial, com toda
a sua enorme ¡;ama de andares, as suas complicadas escada­

rias, os respectivos elevadores accionados por motores pró­
prios, para evitar fiascos nas complicadas ascensões, como
tem sucedido por cá, em que os mesmos sao letra morta, ou
para melhor dizer, meros motivos de adorno.

.

Elegante fachada, modernas e sólidas infra-estruturas,
termo que agora ressalta de qualquer boca mesmo com den­
tadura postiça, à laia de perdigoto, com mais janelas que o

Vaticano ou qualquer palácio das Mil e Uma Noites, ele irá
surgir nos tenadas da Horta d'EI Rei.

O problema, que à primeira vista parece fácil e que tem

justamente causado preocupações aos seus novos pais adop­
. tivos, é o do nome.

Se o D. Afonso /lI foi para Viana do Castelo, nem o

tal Gusmão que na escuridão da noite caiu na fossa das
fundações será capaz de o baptizar de novo, a não ser com

algum palavrão inconveniente.
Mas se é essa a única razão que se opõe à obra de tão

luxuoso e útil imovel, velo tempo inútil que se perdeu, velas
horas de desespero que tem feito passar aos tavirenses, pe­
las batalhas que se têm travado, pelos vaticínios que se tem

feito e até pelas já famosas lutas de caoitats e pelas deste­
midas cavalgadas que se operaram, qual lenda de Alcacer­

-Kibir, para não fugir à verdade histórica, alvitro que se

chame « D. Sebastião ».

Zé do Marco

Câmara Municipal de Tavira

EDITAL
Luís Filipe de Miranda Malheiro Távora,
Engenheiro Agrónomo e Presidente da Câmara

Municipal do Concelho de Tavira:

FAZ PUBLICO, em conformidade com a deliberação
camarária de 19 de Maio de W71, que na pr.meira reunião

ordi�ária �esta Câma_ra Municipal a realizar após o prazo
de vinte dias da publicação do presente anúncio no Diário
do Governo, pelas 15 horas, na sala das sessões do Municí­
pio, terá lugar o concurso público para execução da obra
de «E.M. 508 - REPARAÇAO E BENEFICIAÇAO DO
LANÇO DA E. N. 125 (TAVIRA) e CURRAL DOS BOIEI­
ROS-2.a FASE», sendo a base de licitação de 270689$00.

As reuniões desta Câmara realizam-se na primeira quar­
ta-feira de cada quinzena do mês.

O depósito provisório é de 6 767$20 e deverá ser feito
na Caixa Geral de Depósitos, suas filiais, agências ou dele­
gações, mediante guia a preencher pelos próprios interessa­
dos.

O depósito definitive será de 5 por cento da importân­
cia da adjudicação.

O programa de coricurso, caderno de encargos e outros

e�em�nt?s que interessam à obra es�ão patentes, todos os
dias úteis, durante as horas de expediente, nos serviços de
obras desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Tavira, 28 de Maio de 1971

O Presidente da Câmara,
/..ufs Távora

gn., Agr,

·4 Uniãü faza fül�(a
,

(Continuação da 1.· página)

Vem istoji propósito dos desejos,
votos e protestos de união de todos
os algarvios, manifestados, a quando
da justíssima homenagem que a nossa
Província acaba de tributar ao Ex m c

Senhor Doutor Jorge Correia, ilustre
deputado à Assembleia Nacional, pelo
AlSlarve, em magna concentracão no
Hotel Eva, em Faro, onde cerca de
trezentos convivas participaram num

agradável e tiignificativo jantar.
A! se via, na presidência, o Ex.IDO

Senhor Governador Civil do Distrito,
Dr Manuel Esquivel. por coincidência
nem sempre verificada, também um
ilustre algarvio, não só «iure sanqui­
nis», como. iure soli ))_, e até por mé-
ritos próprios.

.

Presentes ainda os outros Senhores
Deputados à Assembleia Nacional pe­
lo Algarve, vários Presidentes de Câ­
maras Municipais,muitos membros de
Comissões da Acção Nacional Popu­
lar, alguns. paíriarcas resignatários»
da política e administração algarvias
e muito povo não qualificado, mas qu�
ali foi, pagando cada um individual­
mente sua refeição, por amizade, apre­
ço ou gratidão .para com o homena­
geado.
Poder-se-ia dizer, com propriedade,

que aquela reunião, constituiu verda­
deira Assembleia dos Estados Gerais
do Algarve, onde nem o clero faltava.
Pois, de tudo quanto presenciamos,

observamos, ou em que partícipamos
o que mais nos impressionou, e bem'
foi o apelo, à união de todos os algar�
vios, geral e constante, em quantos
usaram da palavra, para saudar o ho­
menageado, tecer seus elogios, ou ex­

pres�ar outros oportunos e adequados
sentimentos,
Realmente não somos, os algarvios,

muito dados entre nós. Nota-se na

provincia, certa falta de coesão, com
todos os inconvenientes que daí ad­
vêm, na política, na administração
na cultura, na. economia, em suma, n�
progresso e desenvolvimento deste,
não obstante, tão abençoado e encan­
tador rincão nacional.
Situação esta que, sem duvida, se

deve, em parte, ao mosaiço racial em
que assentam as nossas estruturas
étnicas. E até, porque não admiti-lo,
por outro lado, a um certo saudosis­
mo histórico dos tempus da domina­
ção árabe, na qual, em determinado
periodo, próximo da Reconquista, ca­
da povoação mais volumosa em mura­
lhas ou em habitantes, era sede de um

principado.
E nem sempre, nesses tempos, hou­

ve, no território do nosso Algarve, um
Principe Maior que aos restantes se

impusesse. _

Dai, talvez Q espirito, menos sub­
misso, de uma altivez parcialmente
frustrada, mas bem democraticamente
vincada, das elites algarvias.
.
Seja como fôr, e até porque as con­

Junturas, nacionais e provínciais, a is­
so convidam, a todos os presentes,
soaram bem aqueles apelos à unidade.
U nidade de todos: de governantes

e de governados! De dirigentes polí­
ticos e de dirigidos! De mentores cul­
turais ou doutrinais, e de discentes ou
destinatários de tal cultura ou doutri­
na! De empresários e de empregados!
De homens de negócios e de todo o

povo que gasta e consome!
Mas, para conseguir esta tão alme­

jada unidade, bastará apregoá-Ia?
Chegará a simples ideia, mais ou

menos presente no espirito de cada
qual?
Ou a!ltes, importa, como agora tan­

t'? se diz, que se estabeleça o prévio
diálogo entre todos os algarvios, e se

sigam as condutas e as actuações ca­

pazes de estabelecerem um clima de
harmonia, de concórdia e comunhão
nos diversos sectores da vida do Al�
garve?
Isto, sem prejuízo, como é evidente

de que cada um, qualquer que seja �
seu lugar e a. função em que esteja in­
tegrado, realtze a sua actuação pró­
pna e. execute o seu papel.
ASSim, aqueles a quem incumbe

doutrinar e ensinar, devem fazê-lo,
com clareza e determinação, com fixi­
de� de pensamento e segurança no

agir, de forma a que, em cada instan­
te, todos saibam o que pensam, o que
pretendem, qual a meta e os caminhos
que preconízam.
De igual modo aqueles, que tem a

seu cargo dirigir, devem fazê-lo com
conhecimento completo das ci;cuns­
tâncias dos casos, OUVindo não só os

primeiros a quem compete doutrinar,
como todas as pessoas que, dos mes­
mos ca�os, tenha_m fundado e seguro
conhecimento, nao só quanto às pes­
soas e às coisas, como quanto aos
acontecimentos anteriores que acar­
retam as novas situações a decidir,
Devem admitir. que antes dos que,

hoje, existem e dirigem, já outros ti­
veram Igual e dificil missão e nela
por vezes, foram revezados,' apenas:
porque o desgaste e o cansaço são
inerentes a todas as coisas humanas
que não por incompetência ou desa�
certo nas acções.
Enfim, todos os demais, que nos

restantes sectores da cultura da eco­

nomia, do mero convivio social do Al­
garve, partlcípam, em qualquer posi­
ção ou qualidade, devem compreender
que é do encontro, do mutuo conhecí­
mento, da estima e da colaboração
que derivam o sucesso, o bem estar �
o proveito colectivos.
Não basta, pois, em reuniões de ele­

vado sentido e entusiasmos afectivos,
cada qual proclamar e protestar que
cleseja a unidade, e bater palmas em

apQiQ !:la ldeia. ImpQrta, sim, que vlva�
mos. COUQretllmellte. em c�4. leto

nosso, de harmonia com ela. Só assim
a mesma se tornará uma realidade.
Ora foi esta convicção que se arrei­

gou, na grande maioria dos presentes,
e que, estamos certos, constituiu uma

das maiores vantagens daquela con­

centração e daquela homenagem, que
longe de se traduzir, apenas, na con­

sauração de um ilustre al2ll.rvio, re­
sultou num excelente pretexto para
um exame de consciência, face à si­
tuação pre-existente de relativa e pre­
judicial divisão entre os algarvios.
Que o futuro se encarregue de nos

trazer, brevemente, os frutos daquela
espontânea, entusiástica e colectiva
resolução, ali tomada, de nos reunir­
-mo-nos, em (edor dos expoentes má­
ximos, neste momento, do nosso velho
e querido Algarve!

.

Então, resultará a força da nossa
união.

José Correia

Comemorações
do Dia da Raça

(Continuação da 1.' página)
Na área da Região Militar de To­

mar estas cerimónias terão lugar em

Castelo Branco mas, dado o carácter
Nacional de que elas se revestem e

como um dos militares a condecorar
está ligado ao A1!;¡arve, transcrevemos
a seguir a Ordem do Exércíto.,
Escola Prática de Engenharia

A CONSAGRAR

António Bento formosinho (. leal
Capitão de Engenharia

Naturalidade - S. Sebastião (Lagos)
Cópia - Ordem do Exército - 2.a

Série - n.o õ referida a 1 de Março
de 1971. .

LOUVORES - Mi"i,tério do Exér­
cito - Repartição de lustiça e Dis­
cipllna, Por Portaria de 9 de Feve­
reiro de 1971.
Louvado o Capitão de Bneenharta

António Bento Formosinho Cerreia
Leal, pela forma brilhante e alta­
mente eficiente 'como tem desempe­
nhado todas as missões de que tem
sido encarregado, em especial o co­

mando da 2.a Companhia de Enge­
nharia, que organizou e manteve
em trabalho, em regiões de intensa
acttoidade inimiga, tninterruptamen­
te durante o periodo de um ano, in­
cluindo a época das chuoas. Em de­
monstraçâo plena dos seus conhe­
cimentos técnicos, de que soube ti­
rar os melhores resultados práticos
e das suas Qualidades natas de bo;'
condutor de homens, de quem obte­
oe sempre o melhor rendimento. ven­
cendo permanentes e dificeis obstá­
culos na construção de itinerários e

de pontes, entre as quais uma de 84
metros e outra de 92 metros.de com­
primento, conseguiu cumprir todas
as missões atribuidas à sua compa­
nhia.
Oficial distinto, inteligente, dis­

ciplinado. e dtsciplinador, desen­
ooloendo, sem desfalecimento, uma
energia notável, modesto, cultivan­
do as mais altas otrtuties militares,
desenooloendo um perfeito espírito
de corpo dentro da 2.a Companhia
de Engenharia, de muito difícil co­
mando, devido ao regime de rota.
ções constantes entre o seu pessoal,
é o capitão de Engenharia Correia
Leal merecedor que o seu nome seta
destacado e que os importantes ser­

viços prestados à Regido Militar de
Moçambique, em campanha, sejam
considerados relevantes e distintos.

Modificação das condições de
utilização de alguns comboios
Previne-se o público de que,

desde o dia 1 de Junho, foram
alteradas as condi-ções de uti­
lização, por passageiros de ser­
viço nacional, dos seguintes
comboios internacionais:
1003 e 1004- (Sud Express)'
1008 e 1202 - (Rápidos Irú�

- Lisboa e Irün - Porto;
2001 e 2004 - Lisboa - Ex-

presso - TER) ;
.

2002 e 2003 - (Lusitânia Ex­
presso.
Nestes comboios aos passa­

geiros de serviço nacional, que
se�ão admitidos sempre que
hala lugares disponíveis, dei­
xou de ser exigido o mínimo
de percurso de 100 km. (conti­
nuando, porém, a, serem devi­
dos os correspondentes suple­
mentos).

5011 - (Automotora Porto­
Corunha): Em Porto (S. Bento),
Porto (Campanhã) e Ermesin­
de, passou a admitir passageiros
para Nine e além, desde que
haja lugares disponíveis. ,

5018 - Automotora (Corunha
- ,_ P�rto): passou a admitir pas­
sageiros em e para todas as

estações de paragem, desde
que h�i� lugaroli aisPQ&liveis,

o ALMOÇO
d e (O n [r a t e r n i z a çõ O.

na Casa do Algarve
(OonUnuação da .... págfna).

Teixeira Gomes Pearce de Azevedo e

Eng.O Oltas Maldonaào, respectiva­
mente Presidente e Administrador
Delegado da Comissão Regional de
Turismo do Algarve. .

Falou em primeiro lugar o presl­
dente da Direcção da Casa do Algar­
ve, sr, Dr. Maurício Monteiro que,
depois de ter saudado e agradecido a

presença dos seus convidados, frisou
a necessidade de se sincronizar o es­
tado sócio-económico-cultural da nos­
sa provincia em face do choque evo­
lutivo que o turismo lhe imprimiu.
Saudou depois em termos revestidos
de poesia as senhoras presentes. Diri­
gindo-se aos nossos comprovínclanos
solicltou-lhes uma maior' comparen­
cia e colaboração no progresso da
Casa do Algarve. Discorrendo depois
sobre a influência telúrica e do am­

biente da terra onde se nasce na for­
mação do homem, concluiu que todos
devemos amar a terra em que nasce­

mos, que no dizer de João de Deus é
nossa Mãe também.

. Seguiu-se no uso da palavra o sr,

Neves Franco, Vice-Presidente da
Direcção que, depois de ter saudado
os dirigentes do turismo do Algarve
apelou para o regíonallsmo e o amor

dos algarvios pela sua província, Dis­
sertou depois .àcerca da campanha e

aliciamento de novos sócios pela ofer­
ta de três das mais importantes obras
editadas pelas .:Selecções Reader's
Digest à sua escolha. Disse que a ra­

zão de ser da sua recente nomeação
para os serviços do turismo reside na

acção devotada que tem tido pelos
assuntos turísticos da nossa provin­
cia, através da Casa do Algarve, to­
mando tal nomeação como um reco­

nhecimento desses serviços prestados,
durante anos, desinteressadamente,
movido apenas pelo amor ao Algarve.
O sr, Dr. António de Sousa Pontes,

vice-presidente da Comissão Cultural
chamou a atenção das entidades, a

quem de direito compete, para a se­

cularização e ao destino que deram
ao Convento S. António em Loulé,
onde repousam os restos mortais de
duas grandes figuras históricas, que
foram donatários da Quinta de Quar­
teira, hoje Vila Moura. O sr, Dr. Sou­
sa Pontes também pediu que fosse
criado no Algarve uma Comissão Re­
gional de Economia que, tal como

sucede com a Comissão Regional do
Turismo promovesse efectivamente a

Florestação da Terra Algarvia de on­
de resultaria uma-mais-valia de 700
mil contos por ano, conforme estudo
já feito pela Direcção Geral dos Ser­
viços Florestais.
Foram por alguns sócios invocados

os saudosos e Ilustres Consócios fale­
cidos, Major Mateus Moreno e Dr.
Humberto Pacheco para futuras ho­
menagens a serem-lhe prestadas.
Os srs, Dr. José Manuel Teixeira

Gomes Pearce de Azevedo e Eng.o
Olias Maldonado a�radeceram reco­
nhecidos o convite e a forma como

foram recebidos prometendo ambos,
cada um na esfera que lhes foi con­
fiada pelo governo da Nação traba­
lhar pelo progresso da nossa Provln­
cia do Algarve.
Encerrou por fim a sessão agrade­

cendo a todos a sua presença e a for­
ma como decorreu o almoço, o sr.
Bráz de Almeida Conde, presidente
da Assembleia Geral.

TOTOBO-LA
40: jornada - 13/6/71

Nome: «Povo Algarvio»)
Morada: TAVIRA

1 Famalicão - Vizela • • 1
2 Varzim - Braga • • • 1
5 Guimarães - Riopele • 1
4 Espinho - Penafiel. 1
5 U. Coimbra - Gouveia _ 1
6 Lamas - Sanjoanense 1
7 Académica - B. Mar . 1
8 U. Tomar - Tramagal • 1
9 Marinhense - T. Novas. 1
10 Atlético - Oriental • • 1
11 Torriense - Sintrense • 1
12 Peniche - Benfica (R) • 2
15 CUF - Barreirense • • 1

v. P.

FUTEBOL
o ALGARVE

na Taça Ribeiro dos Reis

No passado domingo, o:Olha­
nense deslocou-se ao Seixal,
onde foi derrotado por 4-2 e o

Portimonense venceu em casa

o Sesimbra por 3-0.

No próximo domingo defron­
tam-se o Olhanense - Setúbal
e o Portimonense, em jogo par­
ticular, defronta a equipa alemã
do Wattenscheid, cujo encontro
está Il despertar grande iJlt� ..

flili!Uh



JORNADAS DE VALORIZA.

çÃO DOS MEIOS RURAIS
na Casa do Povo'

de Moncarapacho
A Casa do Povo de Moncarapacho,

de colaboração com a Missão de
Acção Social neste Distrito, tendo a

preocupação da Valorizaç�o dos
Meios Rurais, promovendo e íncenti­
vando iniciativas que visem a, promo­
ção das populações, e aproveltando o

ensejo das Comemorações do Qum­
centenário da Freguesia, propôs-se
levar a efeito nos meses de Junho e

Julho diversas realizações de carae­
ter cultural e recreatívo, que a segutr
transcrevemos:

JUNHO
Dia 6, às 15 horas - Sessão inau­

gural, rio Salão da,Casa do Povo,
presidida pelo sr, dr. Delegado do
I.N.T.P,
'As 16 horas - Sessão de Teatro.
Dia 9, às 21.50 horas - Sessão de

cinema cultural para adultos.
Dia 10, às 15 horas -:- Sessão de

cinema para crianças.
. 'As 21,õO horas - Sessão de cine­
ma cultural.
Dia 12, às 21 horas - Palestra so­

bre o 'Serviço Nacional de Emprego,
orientada pelo sr, dr. Fausto Lé de
Matos.

,

'As 21,50 horas - Sessão de cine­

ma cultural.
Dia 15 às 15 horas - Reunião com

o Grup� Juvenil; projecção d� fil­
mes. Orientação: a cargo da MIssão
de Acção Social.
Dia 15 às 21,50 horas - Início de

palestras' sobre temas agricolas. eMe­
canização Agricola ••
Dia 17, às 21,50 horas - Palestra

sobre eCooperativas Agrícolas••
Dia 19 às 15 horas - Inicio das

Comemo;ações do 5. o Centenário,
'As 16 horas - Inauguração das ex­

posições de Artesanato e Trabalhos
Manuais.

_ Dia 20, às 10 horas - Inauguração
de uma exposição de «Máquinas Agri­
colas••
'As 15 horas - Exibição de classes

de ginástica infantil.
'As 21',50 horas - Palestra sobre

-Pesttcídas-.
Dias 21 a 29, às 15 horas - Real,i­

zação de um, torneio local de Ténis
de Mesa, por eliminatórias, com apu­
ramento dos 4 primeiros classificados.
Dia 50, às 21 horas - Poule final.

JULHO

Dia 5, às 15 horas - Reunião com
08 dirigentes das Casas do POYO do
Distrito. '

'As 21,50 horas - Sessão de Teatro.
Dia 4, às 21,50 horas - Palestra

sobre «Higiene e Saüdes,
Dia lO, às 21 horas - Serão para

trabalhadores, organizado pela F. N.
A. T., com a COlaboração da Casa
do POYo.
Dia 17 às 21,50 horas - Exibição

de Ranchos Folclõrícoa-das Casas do
Povo do Distrito.
Dia 18, às 21,50 horas - Exibição

de Filarmónicas.
Dia 24 às 21,50 horas - Exibição

de Ranchos Folclóricos.
Dia 25, às 21,50 horas - Exibição

de Filarmónicas.
Ola 51 às 21.50 horas - Palestra

c-sobre te�as de interesse socíal, orien­
tada pela sr. a Assistente Social, D.
Maria Ivone Guerreiro, com a cola­
boração da Missão de Acção Social.

'_11_11_11_11_11_'

TREZENA

O E S A N TO -Â N T Ó N I O
INICIOU-SE no passado dia 1 do

corrente, a tradicional trezena em

honra de St. o António, na sua Igreja
da Atalaia.
Como nos anos anteriores tem ha­

vido grande afluência de crentes do
santo taumaturgo português, cuja fes­
ta terá lugar nos pr6ximos dias 12 e

l5, com arraial, procissão e outros
follluedos.

CORRESPONDENTES
DO «POVO ALGARVIO»
O «Povo Algarvio. no desejo de

se expandir ainda ma_is em cer­

tas regiões do Algarve, aceIta corres­

pondentes para todas as cidades, vilas
e aldeias da região do Barlavento e

para as localidades de Olhão, Fus,eta,
Moncarapacho, S. Brás de Alportel,
Cacela e Vila Real de St. o António,
na zona de Sotavento.
As pessoas idóneas que estiverem

Interessadas agradecemo8 que se di·
rijftID em e.rta Õ. 1l0�3l\ RedllcçiQ.

GAZETILHA

Passou a festa, cá oamos,
Na rotina habitual,
Escrevendo o que apontamos,
Tudo aquilo que topamos
Para estampar no jornal.

Mesmo sem graça ou com ela,
Há que enmprir a missão,
Descolorida aguarela,
Prosa de meia tijela ,

Sem armar em marmanjão ...

Mais um ano já cá canta
B o bailado continua,
Sem armar em saortpanta,
Com gorjeios na garganta
Canta o fado o Zé da Rua.

E sem mais formalidades
Atiça o lume á panela,
Deste mando de vaidades,
Onde os ódios e amizades
Comem na mesma gamela.

Vem ai o S, Ioão
'

E a Bla, num destrambelho,
lá anda de pau na mão
Pra festejar de balaa
O F'riado do Concelho.

Não me tomem por emplastro,
Também já tenho balda,
Quero seguir o seu rastro,
Hei-de andar de mastro em mastro
Na noite de S. JOdO.

Hei-de pular as fogueiras,
As fogueiras de alecrim,
Das festarolas caseiras,
Onde houver moças solteiras
Que ainda gostem de mim .,.

E se arranjar namorico '

Pra ver se a coisa se enxofra,
Quando fór pro batlarlco
Levarei o manjerico
E net-de queimar a alcachofra.

Fogueiras, mastros, õaloes,
Noites de [arra pegada,
Ao som de gaitas, ototoes,
Até quebrar os bordões
Se as primas já não âão nada.

zs DA RUA

NOVO CORRESPONDENTE
DO '«POVO ALGARVIO,

NA CONCEIÇ¡O DE TAVIRA

LUTANDO sempre com -dificuldades
de meios de informação nas nos­

sas freguesias rurais, onde não tem
correspondentes ou onde as pessoas
que têm esses serviços a seu cargo
não têm tempo, o «Povo Algarvio»
val procurar estender a rede dos seus

correspondentes a todas as cidades e

vilas do Algarve onde não os t�n�a.
Para começar, aceitou esta rmssao

na vizinha povoação da Conceição, o
nosso velho amigo e antigo colabora­
dor sr. Miguel Arcanjo Pereira, digno
chefe da Estação dos Caminhos de
Ferro daquela localidade.
De futuro todos os assuntos refe­

rentes a informações' para o nosso
"

jornal ficarão a seu cargo.

A Estrada que liga'
os sitios

do Fundo ao Brejo
necessita ser reparada

JA de há muito que os habitantes dos
sitios do Brejo e do Fundo vêm

reclamando a reparação da sua estra­
da dada a necessidade, sobretudo du­
rante o período das chuvas, de ali
poderem transitar.
Segundo nos informam houve ou

está a proceder-se à reparação ,de
uma estrada que também de há mUlto
vinham necessitando porém, não é essa
a mais movimentada e a que, serve
convenientemente aqueles locals, por
isso chamamos a atenção de quem de
direito tanto mais que tais reparações
estão dentro do esprrito no nosso mu­

nicipio.
'_11_11_11_11_11_1

Farmácias de Serviço
de 5 a de Junho

FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL
FRANta
SOUSA

11
HOJE - Farm6.
DOMINGO -»
SEGUNDA -))

TERÇA
QUARTA -))

QUINTA - »

SEXTA

-»

Pequenos
Apontamentos

V· t d e s Bastou que o SolI r u rompesse por uma

nesga de nuvens
deste teimoso céu plúmbeo para que
um passarinho viesse trilar uma das
suas escolhidas canções no ramo da
árvore do nosso quintal. Canção li­
vre semresêncía de batuta de maes­

tro. Canção que era luz, alegrla, be­
leza. Por sobre a nossa cabeça o'!­
via-se o pio rouco, plange,nte, de GOIS
passaritos presos numa gaIOla, a quem
é negada a liberdade de vi ver a .sua
vida. No homem como nos ,ammals a

liberdade é a essência da VIda. Quem
sente os grilhões da opressão não
pode usufruir a plenitude de viver. Já
alguns estarão a ver contradição com

«apontamentos) anteriores. Entende­
mos e desejamos liberdade se� que
esta seja licenciosidade. As avezinhas
são livres e não se constrangem por­
que se não molestam O hom,em é. que
blasonando de liberal as val apnsro­
nar roubando-lhes a liberdade que é
o seu maior bem. Um ninho é um sím­
bolo de pureza que é por sua Vez o

corolário de todas as virtudes. E to­
davia o homem sempre que pode des­
troí os ninhos. Nunca nos consolare­
mos da maldade que um dia praticá­
mos cortando um ramo de aloendro
onde um papa-figo tinha entrelaçado
a sua moradia. Foi mais para melhor
apreciar e mostrar aquela obra de
arte que com tão singela beleza tinha
sido entretecida, que nós praticámos
o acto abominável. Não acreditamos
que os homens sem outros instru­
mentos além das mãos sejam capazes
de construir obra semelhante. Muit�8
lições podíamos aprender com os am­

mais e maltratamo-los e aos seus be­
neficios, somos ingratos. Não apre­
ciamos a força e tranquilidade do boi,
a agilidade e nobreza do c�valo, a
rusticidade do burro, o bucolismo da
ovelha a operosidade da, abelha. E
todos �Ies e muitos mais se conare­
gam para nos servir. Que seria a nos­

sa vida sem o seu auxilio? A lealdade
com que nos servem pagamos com a

mais vil moeda - a ingratidão. Qual
de nõs seria capaz, patenteando ,a
grandeza da suá mágoa, de se sulci­
dar por via ,da morte do seu amo e

amigo, como fez há pouco um cavalo
lançando-se de um rochedo ao pres­
sentir a morte daquele a quem o

prendia a maior submissão e a mais
viva amizade? O passarinho que gor­
geou a sua caução deu-nos uma gran­
de lição de confiança: nem sempre o

céu estará enfarruscado com nuvens.

Ma' leñeíes o nosso Algarve
lançado no pre­

------'--

gão do mundo
tem as suas virtudes mareadas por
maleficios que muitas Vezes não são
dele e que outros lhe lançam, Apare­
ceram há semanas nos mercados nês­
peras que, devido às incomodidades
do tempo, são pequenas, 'Ierdoengas,
ferrugínosas. Só são valorizadas pelo
preço que lhes atrtbuíram que era
como se de pomos de ouro se tratas­
se. Pois logo vieram com rótulos, pa­
ra alarde de maior espavento, como
sendo do Algarve. E com o mesmo

escarcéu nos aparecem laranjas que
pelo seu cariz logo �divlnhamos,não
provirem da província do Sul. A.mda
muito novos lembramo-nos de Ir à
Horta da Penha, nos arredores de
Faro, acaudühados por nossa saudo­
sa Mãe saciar a nossa vontade de
nêspera�. Eram, se nos não falha. a
memória, a pataco o cento; mas nes­

peras gradas. sumarentas que se co­

miam regaladamente e nos faziam ter
vontade de mais. Era no tempo em

que o senhor comendador Ferreira
Neto guardava lá o seu casal de av�s­
truzes. Não sabemos se a Horta am­

da existe ou já foi absorvida pela u�­
banízação, Pela Ascensão e pelo pn­
meiro de Maio era uma debandada
para o campo e lá eram sacrificadas
em abundâncla as gordas nêsperas.
Isto já terá passado, varrido pelos
ventos de novas eras e costumes. Por
aqui nos alargámos para c�amar .

a

atenção para uma maror VIgilânCia
sobre a autenticidade dos produtos
algarvios. De contrário é desacredi­
tá-los com os preJuizos que são de
prever.

Beneficência �ei�����;�e:-

nossa franca
simpatia. Se o Estado lhes dispensa a
sua protecçao queremo-Ias também
acarinhadas pelo calor humano da
população. Mas desejariamos que não
houvesse preferências da m�ssa po­
pulacional. Há tempos OUYlmoS, e

aqui registámos, a resposta de uma

jovem a um pedido da sua coopera­
ção: cnão me interessa., Estes são o

que tudo renegam, sem bem ter a
consciência das sua!! atitudes, Fez-se
agora um peditório público a favor da
Cruz Vermelha Portuguesa, Todos
sabemos a sua acção meritória e

acómpanhamo-Ia com gratidão. Des­
de que o seu criador lançou o seu

apelo e as suas bases como tem sido
vasta a sua acção I Como tem sido
longo e benéfico o caminho percor­
rido' Acudir aos feridos da guerra e

ao a'mparo de suas familias; à� v�ti­
mas dos terramotos, temporalS, m­

cêndios, etc. Todos temos o dever de
acorrer ao seu cbamado. Também
acudimos com o nosso modesto óbo­
lo. Permitem que fechemos este
«apontamento)'com um reparo? Pre­
feríamos que a menina que nos sol!­
citou e atendeu o não fizesse de CI­

garro na boca.
Trindade e Lima

'Ite Jarall IDI ,111(0 D811 tlilafl

Crónica dtJ,

* Festas da cidáde de

Tavira "I!

CONSTITUIRAM, durante larqos
anos, um dos maiores atractivos

do Algarye, as tradicionais «GRAN­
DES FESTAS DA. CIDADE DE TA­
VIRA-, que à formosa cidad� do.G!­
Ião traziam, durante alguns días, mu­
meros forasteiros que emprestavam à
nossa terra um movimento alegré,
festivo, desusado e invulgar I
Os anos foram passando e os ho­

mens que eram então a alma dessas
organizações, ou desapareceram lá do
número dos vivos ou se afastaram
dessas realizações. Outros, cansados
de criticas e injustiças dos que nada
faziam foram ñeando pelo caminho
desiludidos de tantas ingratidões.
Uma coisa, porém, é certa: é a�so­

lutamente indispensável fazer reviver
todas as tradições da nossa terra,
principalmente agora, hum época em

que todo o Algarve vive sob o signo
do Turismo e por essa Tavira passam
anualmente milhares de estrangeíros
em busca do sol maravilhoso da pro­
víncia das amendoeiras em flor e pro­
curando os contactos humanos com

a nossa gente tão gent,il e hospitalei­
ra para todos que nus visitam.
Começaram as «Festas da Cidade­

quando houve necessidade de obter
fundos para a construção do Monu­
mento aos Mortos da Grande Guer­
ra, que hoje se ergue aí no coração
de Tavira.

,

Elas nasceram graças à vontade IO­

quebrantãvel e dinamismo de alguns
prestíglosos tavlrenses que não )?ode­
mos deixar de recordar com amizade
e respeito pelo que fizeram por essas
Festas, Poram eles o coronel Cansa­
do, o capitão Marçal e, outros que
não nos lembramos. O que foram es­
sas Festas nos seus primeiros anos,
só os mais velhos se poderão lembrar.
O deslumbrarnento das iluminações

eléctricas no jardim. em que um ho­
mem só sem os recursos imensos da
técnica 'moderna e das possibilidades
actuais em material, coneequia o «mi­
lagres, - sim, o milagre, podemos ga­
rantir-vos - de transformar. o coreto
e as avenidas num jardim encantado
das «Mil e Uma Noites».
A qualquer hora do dia ou da noi­

te, empoleirado numa escada, susp«:�­
so num cinto de segurança ou equílí­
brado num estribo, indiferente a cho­
ques e faíscas, «mestre Estreitinho .. ,
ia prosseguindo na sua obra de en­

cantamento e de luz. Como nós o re­

cordamos hoje, vivendo e trabalhan­
do indiferente a tudo que o rodeava,
só se lhe abrindo um sorriso discreto
quando alguém. concluida a «sua

obra. lhe diriSlia uma frase de mere­

cidíssimo louvor. Ele foi, durante mui­
tos anos, o home'!1 que quase sem ma­

terial .•• conseguía o milagre de trans­
formar as suas iluminações num es­

plendor de luz e cor I
Dessas primeiras Festas da Cidade

- que rasgaram então horizontes pa­
ra outras que se lhes seguiram -lem­
brames as do jardim com os concer­
tos pela Banda, as barracas de doces
regionais, o dancing, com mesas à
volta do lago do jardim, servidas por
meninas da nossa melhor socíedade
envergando fatos vermelhos de gro­
om's e ainda as Festas do Rio com as
suas regatas, as batalhas de flores

,

nocturnas na Avenida D. Marcelino
Franco, os jollos de futebol, os con­

cursos hípicos num hipódromo que
existia perto da actual pista do Giná-
sio, etc, etc,

'

Mais recentemente outras se lhe
seguiram sob a direcção do José So­
tero e doutros nomes mais que não
ocorrem à nossa memõrla.
Dai para cá nada mais se fez digno

do esplendor das Festas da Cidade a

que nos habituaram os ,homens dinâ­
micos e amígos de Tavira, que atrás
citamos. Mas é absolutamente indis­
pensável que essas Festas tenham
continuidade para que não-desapare­
por completo uma tradição de que to­
dos se orgulhavam,
Tayira precisa realizar no corrente

ano as suas GRANDES FESTAS DA
CIDADE I Como igualmente todo:o
Algarve' e o Turismo Nacional, têm
interesse que elas se reatem, agora
que Portugal e principalmente a nos­
sa provincia, se virou abertamente
para o Turismo, como fonte extraor­
dinária de captação de divisas.
Para as realizarmos não_ podemos

continuar como até aqui a contar
apenas com o sacrificio total de «meia
dúzia de pessoas. que, para a efecti­
vação do seu sonho se viam quase de­
samparadas de todos I Eles, além do
seu esforço têm que poder contar
com a nossa Câmara Municipal e de­
inais forças vivas da cidade. Trata-se
de 'Festas que Interessam à Yaloriza­
ção do Algarve como veiculo turlstl­
co do pr6prio país, E' indispensável
portanto que a Direcção-Geral de Tu­
rismo, através dos seus Vários depar­
tamentos dê a sua colaboração total
e desinte�essada à Comissão de Fes­
tas a nomear, de modo a que possa­
mos yoltar a viver de novo, os mo­

mentos inesquecíveis que os mais Ve­
lhos recordam com saudade.
Mas não são apenas as Festas da

Cidade que gostarlamos de Ver reata­
das. São também outras tradições ta­
virenses que a pouco e pouco fom08
deixando que se perdessem no tempo.
SilQ O� IUU$.trQII tie �. JoAo e S, P�4ro,

arranjados e decorados ao sabor em
cada bairro ou cada rua, Já pensa­
ram como os turistas estrangeiros
apreciariam estes bailes populares
onde todos se poderiam misturar ale­
gremente com a nossa gente, brin­
cando e dançando como o fazem en­
tre nós, sempre que têm oportuní­dade?
Já o poeta Isidoro Pires. referindo­

-se a esses bailes dizia:

Saltava então a fogueira,
daquela forma ligeira
que o fogo nem dá calor.

Também as fogueiras de alecrim,
deveriam voltar a surgir em cada rua,
em cada porta, como acontecia nos
nossos tempos de criança. E as cé­
gadas pelo Carnaval, os bailes de
máscaras nos clubes locais. as janei­
ras todas essas mantfestações anti­
ga;, tradições que têm profundas raí­
zes na nossa terra ,e devem 'ser man-
tidas!

'

_

Vamos então pensar a sério na no�­
sa Crónica de hoje. As entidades oñ­
cíaís da terra, rodeadas de uma Co­
missão de bons e activos colaborado­
res e contando antecipadamente com
a Direcção-Geral de Turismo, devem
lançar, quanto antes, mãos à obra. ,O
Verão está à porta. Em breve os turís-

.

tas começarão a chegar a esse para!­
so que é o nosso Algarve, espergut­
cando-se, ledos, à beira desse Oceano
de á�uas límpidas, transparentes, cal­
mas, apetitosas. O tempo urge. Vamos
começar a trabalhar I
Quem é que regeíta a nossa suges­

tão? •. Quem se nega a colaborar
em prol dessa Tavira de encantos
mil ?.,

•••••••••••••••••••••••••

SERViÇO
DE RELAÇÕES PÚBLICAS
NA Galeria da Balaia está patente,

até 15 do corrente, podendo ser
visitada diàriamente das 10 às 24 ho-_
ras, uma Exposição de Escultura de
Arlindo Rocha.
Arlindo Rocha é um dos artistas

que maior contrtbuição deram a,o
modernismo em Portugal, desde o fI­
nal dos anos quarenta. (A Capital -

19/11/969).
Escultor pela Escola Superior de

Belas Artes do Porto.
Bolseiro do Instituto para a alta

cultura, em Itália.
_ .

Bolseiro da Fundação Gulbenkian,
no ESlipto e Grécia.

.

Viagem e Exposições em Lourenço
Marques e Beira, patrocinadas pelo
Ministério do Ultramar.
Presente em quarenta Exposi,ções

colectivas, nacionais e estrengeíras ;
entre outras: - da Fundação Gul­
benkias dos Artistas Premiados, As
Artes a¿ Serviço da Nação, Universal
de Bruxelas, Bienal de S. Paulo.
'Medalha de Prata na Exposição
Universal de Bruxelas, Prémio Nacio­
nal de Escultura - 1959. Prémio de
Arte Moderna - Viana do Castelo.
Encomendas executadas para os

Ministerios das Obras Públicas, Jus­
tiça e Ultramar.
Nesta Exposição apresenta 24 obras

de 1970i71 - Baixo-Relevos em folha
de cobre e Pleno-Relevos em bronze
polido, entre os quais efíomenagens­
a Fernando Pessoa, Sousa Cardoso,
Almada Negreiros e Ben Nicholson.

. .

Espectáculo de, Variedades
E M fARO

A fAVOR DA mO[lA[AQ ALfiARVIA Df PAI� f
AMIüO� DE [HIAUm DlMIH�lDn MEUTAI�
Realiza-se no pr6ximo dia 7 do cor.

rente, no cinema Santo António, em

Faro, pelas 21,50 horas, u!TI ,espectá­
culo de variedades pelo dlstlOto gru­
po do Ce,ntro de Instr?ção d� Sargen­
tos MilicIanos de TavIra, CUlO produ­
to reverte a favor da Associação AI­
lIarvia de Pais e Amigos de Crianças
D1minuldas Mentais. '

Dado tratar-se de um programa de­
vidamente seleccionado, o espectá­
culo é aguardado com muito interesse.
Os bilhetes encontram-se à venda na

Casa' LABOR - Rua de Santo Antó­
nio - telef, 22628 - Faro.

Missa de Sufrágio
O Corpo Docente da Escola

Técnica e Escola Professor Sil­
va Carvalho de Tavira, cumpre
o doloroso dever de participar
o falecimento da mãe do seu

director e que manda celebrar
missa do 7: dia na próxima
quarta-feira, pelas 18 horas na

Igreja de Santa Maria.


